




A R T G o s

O papel da mídia na formação de consciência

Thompson diz que "os indivíduos podem ter uma profunda
preocupação pela infelicidade de outros distantes ou pela destrnição do
meio ambiente global; mas dada a enorme complex1L.'ade dos processos
que produziram as crises e situações perigosas que enji-entamos hoje, e
dada a dificuldade de intervir efetivamente nos processos que muitas 
vezes são pobremente entendidos, muitas pessoas podem se sentir 
relutantes ou incapazes de traduzir na prática este sentido de
preocupação" (op. cit.). o ser humano experimenta um sentimento de 
fragilidade e de impotência ao tomar conhecimento de situações distantes de 
seu cotidiano. A origem dos conflitos intermináveis e que flagelam milhares 
de pessoas em vários pontos do planeta nem sempre é conhecida. Situações 
como o confronto que acontece entre israelenses e palestinos em Israel, os 
recentes combates cm Timor Leste e a guerra em Kosovo, no ano passado, 
comovem muitas pessoas, mas dificilmente são compreendidas em toda a sua 
dimensão. 

Como ressalta Thompson, os meios de comunicação abastecem "uma 
crescente conscientização da interconexão e interdependência ( . .) o fi'ágil 
sentido de responsabilidade pela humanidade e pelo mundo coletivamente 
habitado" (op. cit.:228). Mas, por outro lado, embora a mídia cumpra a função 
de conscientizar e intcrconcctar os indivíduos, não se pode c:squecer que o 
faz também de acordo com interesses da esfera privada, ou seja, de empresas 
dos meios de comunicação. De acordo com Thompson, "os produtos da 
mídia mesmos se tornaram cada vez mais padronizados e estereotipados; 
eles vão do trivial ao sensacional, interessam-se por eventos efémeros e 
abandonam qualquer inspiração para transcender as banalidades da 
vida diária. E a recepçcio dos produtos da mídia se tornou apenas uma 
forma de consumo, 11111a fonte de excitação, divertimento e prazer" (op. 
cit. :224). Thompson generaliza, mas a forma como muitos assuntos são tratados 
pelas capas de revistas, por exemplo, se enquadram a sua colocação. A capa 
da revista Veja nº 15, de 14 de abril de 1999� trazia uma foto sobre a guerra 
em Kosovo, na qual apareciam pai e filha, albaneses refugiados. A foto 
já havia sido publicada pelo jornal Folha de S. Pa1Jlo e, em ambas as 
ocasiões, provocou muitos comentários entre os leitores. A imagem é de 
muita dor, mas o que chamou a atenção das pessoas é que pai e filha 
eram pessoas belas: loiros e jovens. O título e a linha fina de capa, "A 
guerra páp-moderna - o ataque cirúrgico à Jugoslávia mostra como serão 
os conflitos no século 21 ", sugeriam algum novo tipo de produto, um assunto 
sobre o qual pouco se sabia, uma novidade. Não se pode afirmar que a capa 
era sensacionalista, mas chegou perto disso. Claro que esse fato não exclui a 
contribuição da matéria para a construção ela consciência e a formação da 
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